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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O texto aborda a iniciação 
científica no curso de licenciatura em sentido 
amplo, englobando múltiplas experiências 
proporcionadas por atividades e disciplinas 
oferecidas no curso de graduação, enquanto 
pilar da formação de professores, com o objetivo 
de assegurar a educação científica na educação 
básica. Apresenta os resultados de pesquisa 
qualitativa desenvolvida junto a estudantes de 
períodos iniciais do curso de licenciatura em 
ciências biológicas de uma universidade estadual 
pública brasileira nos anos de 2017 e 2018, que 

visou identificar e analisar suas percepções 
sobre Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I). 
Como recorte, são focalizados dois grupos 
focais realizados com estudantes dos períodos 
iniciais. A análise das informações construídas 
permite indicar que, na passagem do ensino 
médio ao ensino superior: i) os licenciandos têm 
uma percepção positiva sobre as contribuições 
da CT&I para a sociedade, mas têm poucas 
oportunidades de desenvolver pesquisas nesse 
universo; ii) o curso de licenciatura expõe os 
estudantes à vivência de metodologias de ensino 
não usuais na educação básica, o que lhes dá 
condições de refletir criticamente sobre própria 
trajetória de escolarização; iii) refletem também 
sobre a imagem que projetam de sua própria 
atuação profissional, onde desponta o desejo de 
ensino em que a iniciação cientifica e tecnológica 
está integrada à regência de classe.
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Trajetórias Escolares.
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ABSTRACT: The text addresses scientific 
initiation in the undergraduate course in a broad 
sense, encompassing multiple experiences 
provided by activities and disciplines offered in 
the undergraduate course, as a pillar of teacher 
education, with the aim of ensuring scientific 
education in basic education. It presents the 
results of qualitative research developed with 
students from the initial periods of the degree 
course in biological sciences of a public Brazilian 
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state university in the years 2017 and 2018, which aimed to identify and analyze 
their perceptions about Science, Technology and Innovation (CT&I). As a cut, two 
focus groups are carried out with students from the initial periods. The analysis of 
the constructed information allows us to indicate that, in the transition from high 
school to higher education: i) graduates have a positive perception about CT&I’s 
contributions to society, but they have few opportunities to develop research in this 
universe; ii) the undergraduate course exposes students to the experience of teaching 
methodologies unusual in basic education, which allows them to reflect critically on 
their own schooling trajectory; iii) they also reflect on the image they project of their own 
professional performance, where the desire for teaching emerges, in which scientific 
and technological initiation is integrated with class management.
KEYWORDS: Teacher training; Scientific research; Scientific Education; School 
Trajectories.

1 |  INTRODUÇÃO
A presente pesquisa1 teve por objetivo identificar, descrever e analisar 

os significados atribuídos por estudantes do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) – Unidade Ibirité, à 
Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), e compreender seus desdobramentos sobre 
a atividade docente.

A docência na educação básica é uma tarefa complexa, que se inicia 
na vivência pré-profissional, quando são incorporadas crenças e disposições 
relacionadas à atividade que persistem ao longo da vida (TARDIF, 2006). Não raro, 
encontraremos professores que relatam que, ao longo de sua trajetória, identificaram-
se com as atitudes, valores e crenças de determinados professores que cruzaram 
em sua trajetória de escolarização, influenciando sua escolha profissional. 

Esse processo socializador se intensifica no curso de licenciatura, espaço 
fundamental na construção da dimensão socioprofissional da docência, que 
concerne “aos processos de socialização dos agentes em representações, valores, 
afazeres e mesmo saberes vinculados à docência” (SARTI, 2020, p.297). 

Será por meio da licenciatura que os aprendizes serão expostos aos 
processos de transmissão de conteúdos e competências técnico-científicas do seu 
campo de atuação, fazendo jus à outorga do diploma que legitima a posição do 
professor. Mas, além disso, vivenciarão processos socializadores fundamentais 
para a sua formação, tanto no curso das disciplinas, quanto participando em eventos 
científicos, projetos de ensino, pesquisa e extensão. Cabe recordar o estudo de 
Massabni (2011), que focou a elaboração de conflitos cognitivos que emergem no 

1. A pesquisa foi desenvolvida com apoio do Programa de Apoio à Pesquisa – PAPq da Pró-Reitoria de Pes-
quisa e Pós-Graduação (PROPPG) da Universidade do Estado de Minas Gerais e do Programa de Iniciação 
Científica – PIBIC/UEMG da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG).
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processo de aquisição da profissionalidade pelos futuros professores, a partir das 
vivências possibilitadas pela prática do estágio em seu processo de formação. 

Desse modo, o conjunto dessas atividades favorece a ancoragem dos 
conteúdos teórico-práticos da formação nas experiências dos estudantes, permitindo 
também que se aproximem da realidade da sala de aula, envolvendo-se com as 
questões que emergem nesse espaço onde os efeitos das dimensões políticas, 
econômicas e culturais são sentidos cotidianamente por alunos e professores. 

No âmbito da formação de professores, o presente trabalho focaliza dimensão 
específica das vivências possibilitadas pelo curso de licenciatura, e que dizem 
respeito à iniciação científica. Aqui, nos referimos à iniciação científica em sentido 
amplo, englobando múltiplas experiências proporcionadas por diversas atividades e 
disciplinas oferecidas no curso de graduação. 

Tomamos como pressuposto que, a iniciação científica, possibilitada pelo 
percurso formativo da licenciatura, constitui um pilar da formação de professores, a 
fim de assegurar a educação científica na educação básica. Para tanto, é fundamental 
que o professor entreveja, a partir das condições outorgadas pelo curso do ensino 
superior, em sua área de atuação e em uma perspectiva interdisciplinar, os limites 
e as aproximações da cultura popular e da cultura científica, do senso comum e da 
escola, do universo da C&T.

A educação básica é um nível de ensino estratégico para a formação 
científica da população brasileira, para a democratização da C&T, e distribuição 
menos desigual dos conhecimentos científicos e tecnológicos entre os diferentes 
segmentos sociais. Nesse ínterim, é fundamental que haja professores qualificados 
para oportunizar aos jovens aprendizagens significativas no ensino de ciências, 
de humanidades, da saúde e dos direitos humanos, dimensões indissociáveis 
na construção da cidadania atravessada pela apropriação dos conhecimentos 
científicos e tecnológicos.  

Com suas estratégias didáticas o professor pode favorecer a abertura do 
caminho a ser percorrido pelo jovem na passagem dos conhecimentos cotidianos e 
essencialistas em direção aos conhecimentos escolares e científicos, encorajando 
a construção de conexões entre esses conhecimentos e seus interesses pessoais, 
desencadeando pensamentos, instaurando diálogos, a construção de argumentos 
objetivos e a superação de preconceitos sociais, fomentando sua inserção no debate 
das políticas públicas. 

Assim, a ação docente deve contribuir para que os próprios jovens envolvam-
se na construção de estratégias úteis e dinâmicas de aprendizagem para que, em 
um esforço consciente e voluntário, possam examinar os dados, procurar provas 
e aprender qualquer coisa que decidam estudar, aprender a aprender, como na 
perspectiva de John Dewey (LORIERI,2000). Segundo Demo (2010) a educação 
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científica é essencial à construção da cidadania, pois se baseia no princípio lógico 
do aprender a aprender, e assim, perpassa pela formação de professores, a qual 
deve ser voltada para o ensino aliado à pesquisa, incentivando o desenvolvimento 
da autonomia, e desestabilizando o método de ensino pautado na reprodução de 
conhecimentos. 

É extremamente importante que a educação científica seja inclusiva, 
pensada de maneira que venha a acolher as diferenças. Dessa forma, atividades e 
vivências que ampliem e fortaleçam a iniciação científica dos licenciandos podem 
configurar uma das estratégias para que ocorra a legitimação da educação científica 
na formação docente e, por conseguinte, sua difusão na educação básica.

A relevância desse trabalho pode ser justificada quando compreendemos 
que, conhecer e discutir as concepções dos futuros professores acerca da relevância 
da C&T para a educação básica contribui para despertar essa reflexão em suas 
trajetórias, para que possam identificar atividades e experiências que caracterizam 
a sua formação como um processo mais amplo de iniciação científica. E, sobretudo, 
encontrar pontos de intersecção entre o seu percurso formativo e a atuação 
profissional. A seguir, serão desenvolvidas algumas reflexões no campo teórico de 
base do presente trabalho.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
A iniciação científica no ensino superior pode ser entendida segundo duas 

perspectivas, como evidenciado por Massi e Queiroz (2015). A primeira, diz respeito 
à participação do aluno em projeto de pesquisa orientado por docente, com ou sem 
bolsa. A segunda, a que nos referimos no presente trabalho, remete a uma gama 
de atividades desenvolvidas ao longo da graduação a partir do curso das diversas 
disciplinas, dos estudos de metodologia científica, da participação em eventos 
científicos, de visitas guiadas a instituições e centros de pesquisa, da elaboração do 
trabalho de conclusão de curso, e assim por diante. 

No campo da formação docente essa dimensão do percurso é um pilar 
fundamental e deve ser valorizada, uma vez que o professor da educação básica 
será aquele responsável pela educação científica (DEMO, 2010) das juventudes 
brasileiras. A educação científica é um processo educacional que desenvolve 
habilidades e competências “estimulando o estudante a observar, questionar, 
investigar e entender, de maneira lógica, os seres vivos, o meio em que vivem e os 
eventos do cotidiano” (OLIVEIRA; GONZAGA, 2012, p.691). 

Piassi (20110) evidencia que, desde o ensino fundamental, o conhecimento 
e o estudo das ciências são essenciais para a compreensão das coisas e do mundo 
em que se vive, trazendo o estudante ao entendimento de processos importantes 
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para a existência cidadã, contribuindo para o desenvolvimento de uma postura 
consciente e ética e para tomada de decisões e escolhas, quer seja nas relações 
cotidianas, de trabalho, no consumo e também na política. Assim, a falta desses 
conhecimentos afeta diretamente a vida dos indivíduos. 

Entretanto, assim como ocorre com diversos bens culturais (incluindo 
a própria escrita), sua distribuição é desigual entre os diversos 
segmentos sociais. Mesmo em sociedades altamente industrializadas, 
como os Estados Unidos, o conhecimento público a respeito dos mais 
elementares conceitos científicos fica muito aquém do que poderia ser 
considerado razoável (PIASSI, 2011, p.791).

Amabis (2005) considera que é necessária a compreensão da natureza 
e dos processos da ciência, e que os estudantes possam conhecer os avanços 
alcançados por diversas áreas científicas para que as pessoas tornem-se educadas 
cientificamente e possam utilizar com sabedoria esses conhecimentos, admitindo o 
caráter provisório e parcial da ciência. 

No Brasil, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO) publicou no ano de 2005 um documento em que chamava 
atenção para a grave situação do ensino de ciências no País, destacando que 
o conhecimento científico possibilita o desenvolvimento humano sustentável. 
Segundo o relatório, a educação científica deve ser inclusiva e para todos, evitando-
se que o conhecimento científico e tecnológico permaneça restrito às camadas 
mais privilegiadas. Dessa forma, em conjunto com investimentos e incentivos à 
área, o ensino de ciências cumpre importantes funções, como o despertar vocação 
científica:

Ensinar mal as Ciências é matar a galinha dos ovos de ouro. Vital 
para o desenvolvimento da economia e da indústria, a educação 
científica e tecnológica é também essencialmente importante no 
processo de promoção da cidadania e inclusão social, uma vez 
que propicia às pessoas oportunidades para discutir, questionar, 
compreender o mundo que as cerca, respeitar os pontos de vista 
alheios, resolver problemas, criar soluções e melhorar sua qualidade 
de vida. Além disso, a aprendizagem dos alunos na área científica 
é reconhecidamente importante, uma vez que está relacionada à 
qualidade de todas as aprendizagens, contribuindo para desenvolver 
competências e habilidades que favorecem a construção do 
conhecimento em outras áreas. Portanto, quando se melhora a 
educação científica não se melhora só a aprendizagem de Ciências: o 
seu impacto atinge outros campos. O dinheiro que se investe traz um 
retorno considerável (UNESCO, 2005, p.4).

Desse, modo além de possuir grande importância na formação da cidadania 
e na inclusão das juventudes, a educação científica é um fator importante na 
diminuição da reprodução das desigualdades socioeconômicas entre os países. 
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Naqueles em que há educação através da pesquisa e produção de conhecimento 
inovador ultrapassam, tecnológica e economicamente, aqueles em que a formação 
tem caráter instrucionista e reprodutor, ou seja, onde o método de ensino é focado 
apenas em transmitir e reproduzir conhecimentos adquiridos através do ensino e 
não em incentivar a autonomia do aluno e a produção de conhecimento original 
(DEMO, 2010).

Oliveira e Gonzaga (2012) destacam que a formação do professor pesquisador 
é engrenagem fundamental para a difusão da educação científica na educação 
básica. Para isso, é necessário que haja na formação docente a combinação entre 
ensino e pesquisa, e que se apague a imagem do professor como consumidor e 
reprodutor de conhecimento, transformando-o, através do método de aprender a 
pesquisar pesquisando, em produtor de conhecimento e construtor de sua própria 
autonomia profissional, o que demanda também atualização constante.

Neste sentido, a democratização da ciência e a inclusão social das juventudes 
brasileiras passa pela formação docente. Torna-se necessária uma formação que 
invista na alfabetização científica dos licenciandos, alie a regência de classe à 
pesquisa, incentivando a autonomia docente e a autoria, desestabilizando o método 
de ensino pautado apenas na reprodução de conhecimento. 

Portanto, conhecer e discutir as concepções dos futuros professores acerca 
da relevância da Ciência e Tecnologia para a educação básica contribui para 
despertar junto aos estudantes em formação uma reflexão sobre estas temáticas 
em suas trajetórias, contribuindo também para que possam vir a identificar em seu 
percurso formativo as atividades e experiências que caracterizam a sua graduação 
como um processo mais amplo de iniciação científica. Ainda, para que possam 
integrar esses elementos ao processo de tornar-se professor.  

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

do Estado de Minas Gerais, e aprovada quanto aos aspectos éticos pelo parecer 
2.168.111.

A pesquisa foi levada a cabo por meio da metodologia dos grupos focais. 
Na pesquisa científica, o grupo focal configura uma técnica de coleta de dados em 
que a interação entre os participantes é parte integrante do método. A partir da 
problematização de um tema foco e da conversação entre os participantes realiza-
se a coleta de dados (BACKES; COLOMÉ; ERDMANN; LUNARDI, 2011). Essa 
metodologia nos pareceu bastante apropriada ao favorecer a socialização dos 
licenciandos e as trocas em torno de tema candente para sua formação.

Desse modo, o grupo focal pode ser caracterizado como uma modalidade de 
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entrevista coletiva em que os participantes interagem entre si. Para a compreensão 
da situação de entrevista nos amparamos nos aspectos éticos, teóricos e práticos da 
entrevista de pesquisa desenvolvidos por Bourdieu (1997). Para o autor, a entrevista 
é uma troca de experiências, onde o entrevistado pode expor suas vivências sobre o 
assunto e também abrir-se para novos olhares e outras questões, antes não vistas. 

Segundo Bourdieu (1997), a pesquisa é um tipo de relação social, diferente 
das demais, que exerce efeitos sobre os resultados, devido à dissimetria das 
posições ocupadas pelo entrevistador e entrevistado, em que o primeiro domina 
os objetivos e finalidades da pesquisa. Além disso, a presença do gravador 
também interfere na situação de entrevista e produz efeitos de censura. Cabe ao 
pesquisador um uso reflexivo da sua posição, visando sempre iniciar a interrogação 
já dominando os efeitos inevitáveis das perguntas que apresenta. Assim, é preciso 
informar adequadamente o pesquisado sobre os objetivos da pesquisa, deixa-lo à 
vontade, e acusar recebimento. Por fim, o autor aborda os riscos da escrita e, desse 
modo, o pesquisador deve desenvolver uma transcrição cuidadosa. 

Mediante esta preparação teórico-prática, foi construído um roteiro com 
questões norteadoras do debate, focadas nos temas da pesquisa (Quadro 1). As 
questões colocadas foram apresentadas gradativamente ao grupo, respeitando a 
sua dinâmica.   

Objetivos do grupo focal:
 
• Investigar as percepções dos licenciandos sobre C&T; 
• Investigar as percepções dos licenciandos sobre docência na educação básica e 

educação científica;
• Investigar as percepções dos licenciandos sobre a iniciação científica.

Questões a serem levantadas:

• Quais as suas motivações para ingressar na licenciatura? 
• Por que escolheram essa área de conhecimento? 
• A pesquisa científica é relevante na sua formação? 
• O que vocês entendem por Ciência e Tecnologia?
• Ciência e Tecnologia têm a ver com a docência na educação básica? 
• São incentivados pelos professores a buscarem a iniciação científica?

Quadro 1. Questões norteadoras do Grupo Focal

Fonte: Elaboração própria, 2017. 

Foram realizados dois grupos focais com doze estudantes matriculados nos 
períodos iniciais do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade 
do Estado de Minas Gerais (UEMG) - Unidade Ibirité, sendo cinco do sexo masculino 
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e sete do sexo feminino. As sessões foram realizadas nas dependências da 
Fundação Helena Antipoff (FHA) no segundo semestre do ano de 2017 e no primeiro 
semestre do ano de 2018. Cada encontro teve duração aproximada de 55 minutos. 
Pesquisadora e bolsistas atuaram como moderadores, e os registros da pesquisa 
foram feitos em áudio. Num segundo momento as gravações foram transcritas, 
omitindo-se a identificação individual dos participantes que passam a ser nomeados 
apenas como entrevistado: E1; E2, etc. Por fim, foi realizada a categorização do 
conteúdo das transcrições inspirada no método da análise de conteúdo (BARDIN, 
2011). 

Os grupos focais foram bastante homogêneos com relação à idade e aos 
interesses acadêmicos dos participantes, todos oriundos do mesmo curso de 
licenciatura. Os sujeitos se conheciam entre si, o que facilitou a conversação sobre 
os temas apresentados pelos moderadores.  Os resultados dessas atividades são 
apresentados e discutidos a seguir. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 O descontentamento com os métodos de ensino utilizados na 
educação básica

Nos grupos focais, os entrevistados mostraram-se descontentes com 
o método de ensino utilizado hoje Brasil, em que o professor ocupa um período 
significativo da aula escrevendo matérias no quadro, que devem ser copiadas 
pelos estudantes no caderno. Embora saibamos que a escrita manual seja uma 
dimensão importante da aprendizagem, e a cópia possibilite em alguma medida a 
concentração e a leitura do conteúdo em tela, os licenciandos não atribuem valores 
positivos à natureza repetitiva dessa dinâmica no cotidiano escolar. Consideram o 
modelo muito instrucionista e avaliam que os alunos não aprendem como deveriam, 
desperdiçando um tempo precioso tanto dos alunos, quanto dos professores: 

Se você chegar numa sala de um monte de gente de dezesseis, 
dezessete anos e vai começar a escrever? (E9). 

Você vai gastar, eu acho que você vai gastar trinta minutos escrevendo 
ali no quadro e eles vão ficar, copiar e não estão sabendo nem o que 
estão escrevendo (E8).

Você vai gastar o seu tempo e o deles (E9). 

Corrobora com essas afirmações Demo (2010), que considera o modelo de 
ensino brasileiro pautado na reprodução, e não na produção de conhecimentos, o 
que desestimula a autonomia dos alunos. Desse modo, os estudantes da licenciatura 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 4 Capítulo 11 122

evidenciam consciência sobre a necessidade de mudanças nas estratégias didáticas, 
a serem incorporadas em sua atuação profissional.

Tendo essa necessidade de mudança em vista, os licenciandos associam 
essas inovações ao desenvolvimento de metodologias alternativas para o ensino 
na educação básica. Um dos entrevistados afirmou ter trabalhado com o método de 
ensino investigativo em sala de aula e, do seu ponto de vista, a estratégia funciona 
bem, e as crianças aprendem: “dava certo, fluía muito. E, tipo assim, isso deixa eles 
muito curiosos [...]. A criança fica, gente, sério, eles ficam muito felizes porque eles 
acertaram. Eu acho que dá certo” (E1).

Assim, podemos destacar que, sendo o ensino investigativo uma maneira 
de se aprender as ciências da natureza pesquisando, em que o aluno desenvolve 
habilidades como formulação, observação, teste e discussão (PIASSI, 2011 
STUART; MARCONDES, 2009), para os licenciandos esse modelo pode funcionar 
como uma estratégia para confrontar os problemas relacionados ao modelo atual de 
ensino, calcado na repetição e na memorização. 

4.2 O desconhecimento da ciência brasileira na educação básica
Questionados sobre as figuras do cientista e do pesquisador, os estudantes 

entrevistados consideram que remete a uma pessoa que “é um curioso” (E2); 
“inteligente” (E3); “fora da caixa” (E10; E11); e são lembrados cientistas como 
Charles Darwin (1809-1882), Albert Einstein (1879-1955) e Stephen Hawking (1942-
2018). Para os licenciandos, a motivação do cientista está mais pautada em resolver 
os problemas das pessoas, mas, também, pela curiosidade.

Ao serem perguntados sobre cientistas brasileiros de que tinham 
conhecimento, houve demora na apresentação de um único nome, o de Antonio 
Drauzio Varella (1943-), médico, professor, cientista. Após citarem o nome de 
Drauzio, os estudantes se colocaram em dúvidas se ele realmente poderia ser 
colocado como um cientista. Drauzio pode ter sido lembrado devido ao trabalho de 
popularização da informação médica que realiza no Brasil em diferentes mídias: “Ele 
exemplifica muito”. (E6); “O jeito que ele fala é maravilhoso” (E3). 

Em pesquisa realizada pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos 
(CGEE) do Ministério da Ciência, Tecnologia & Inovação (MCTI) sobre a percepção 
pública da CT&I no Brasil, 93,3% dos entrevistados disseram não se lembrar de 
nomes de cientistas brasileiros importantes, dados que conferem com os coletados 
nos grupos focais. Esse desconhecimento pode ser reflexo da pouca divulgação da 
ciência brasileira na educação básica. 

Isso nos remete a uma das marcas do colonialismo na educação. Como 
dito por Queiroz (2014, p.20), a tutela de direito é justificada pela superioridade 
alegada pelo colonizador e, “a situação de superioridade, no entanto, é apresentada 
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como desejável”. Desse modo, os desinvestimentos observados na política de 
CT&I no País, nos últimos anos, corroboram para a manutenção de uma posição 
subalterna no cenário global, indo de encontro ao movimento de democratização e 
popularização da ciência brasileira. 

Porém, ao mesmo tempo, os estudantes da licenciatura demonstraram um 
entendimento mais amplo a respeito da imagem que possuem dos cientistas e 
pesquisadores ao mencionarem Michel Foucault (1926-1984), filósofo, historiador 
das ideias, e teórico social francês. Para os licenciandos, Foucault trabalha a “ciência 
do pensar”. Assim, constroem um conceito complexo de Ciência, diferente do senso 
comum, bem mais além das Ciências da Natureza e das Ciências Exatas: “Não a 
ciência em nível tecnologia, de pegar e fazer teste, mas a ciência de pensar” (E6). 

4.3 A licenciatura como área de formação que incentiva a regência de 
classe e a pesquisa científica

Ao serem perguntados sobre a distinção entre bacharelado e licenciatura, 
e se o licenciado pode trabalhar com pesquisa ou se deve ficar restrito à atuação 
em sala de aula, os estudantes alegaram que a licenciatura também incentiva a 
atividade de pesquisa científica e que, tanto o bacharel quanto o licenciado, podem 
desenvolver pesquisas: “A licenciatura te incentiva para o lado da pesquisa” (E2); “A 
gente tem capacidade de fazer os dois” (E1). 

Nesse ponto, os estudantes destacam as contribuições de conteúdos 
específicos da licenciatura em ciências biológicas, estruturadas por meio de 
aprendizagens significativas no laboratório: “matérias como; Microbiologia, matérias 
da área da Botânica, elas estão dando mais oportunidade aos alunos [...] ir ao 
laboratório desenvolver um pouquinho mais essa área da pesquisa mesmo” (E2). 

Portanto, deslocar-se ao laboratório, que é um espaço regido por regras 
próprias de funcionamento e segurança, possivelmente utilizando um jaleco, e 
manipular ali equipamentos como microscópios e lâminas, e insumos como reagentes 
químicos, seguindo protocolos de observação, registro e análise de fenômenos, são 
experiências relevantes para a percepção dos estudantes dos períodos iniciais de 
uma aproximação do campo da formação em licenciatura ao universo da pesquisa 
científica.  

Além disso, demonstram uma percepção clara da distinção da iniciação 
científica enquanto participação em projeto de pesquisa, sob a orientação de um 
professor, com bolsa: uma “oportunidade”, de “aprender a pesquisar” (E3), de “colocar 
a teoria em prática” (E2), e de “experimentar”. Porém, os estudantes consideram 
que há poucas vagas para ingresso nesses projetos em que se desenvolve a 
iniciação científica formal: “é um espaço que tem crescido, mas precisa de mais. 
Estou querendo entrar numa iniciação científica” (E4); “O principal motivo de eu 
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estar querendo a iniciação científica é a influência de um professor” (E2).
Os estudantes evidenciam uma percepção crítica das contribuições da CT&I 

para as atividades de regência de classe. São destacadas as contribuições das 
tecnologias da informação para a sala de aula, que otimizam o tempo e favorecem 
a aprendizagem dos conteúdos, sem perder de vista a importância das interações 
sociais face-to-face para a aprendizagem de outras competências, como a reflexão 
e aargumentação, que também são consideradas fundamentais, além do conteúdo 
formal a ser ensinado: 

Saber usar também. Porque é gostoso uma aula que tem escrita, 
dinâmica, debate, (inaudível) e slide, um vídeo. Pra você ver, é igual 
apresentação de trabalho, quanto mais conteúdo a gente puder usar 
melhor (E9). 

Comunicação, por que hoje, [...] eles estão usando um aplicativo 
que eles respondem as perguntas pelo aplicativo, o professor joga a 
pergunta eles respondem pelo aplicativo. [...] ao mesmo tempo você 
vê que está todo mundo muito afastado sabe. Eles não têm essa coisa 
de sentar junto (E7).  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos grupos focais com os estudantes dos períodos iniciais é possível 

evidenciar que o curso de licenciatura contribui para a iniciação científica dos 
licenciandos, que são expostos à vivência de metodologias de ensino não usuais na 
educação básica. Assim, usufruem de condições estruturantes para uma reflexão 
crítica sobre as experiências vividas em sua trajetória de escolarização, bem como 
sobre a sua imagem profissional em construção. 

O presente trabalho evidenciou alguns aspectos que sinalizam a percepção 
dos licenciandos no tocante à valorização das atividades associadas à pesquisa 
científica no ambiente acadêmico, ao bom uso das tecnologias da informação na 
sala de aula, tendo como contrapeso o cuidado com relações humanizadas nesse 
espaço, onde as interações sociais proporcionam experiências de compartilhamento 
e solidariedade, dos quais a iniciação cientifica e tecnológica não pode ser dissociada. 
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